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Jornal da

Boca quente

REzA BRABA  
Nem mesmo a protuberante “pança” fez 
José Carlos Araújo (PR) deixar de seguir 
o cortejo da Lavagem do Bonfim. Sem 
se reeleger, foi o caminho todo atrás da 
comitiva do governo. Do PR, só ele e uns 
gatos pingados com uma camisa que 
identificava. Zé Rocha e Jonga Bacelar 
passaram longe, afinal, estão reeleitos, 
não é mesmo? 

O fim dO túnel  
Bastante balançado na diretoria de 
Iluminação Pública, Júnior Magalhães 
pode ter visto a luz no fim do túnel com 
a decoração de Natal do Campo Grande. 
O arranjo fez sucesso total entre sote-
ropolitanos e turistas. De acordo com 
a prefeitura, somente em dezembro, o 
bairro atraiu cerca de 600 mil visitantes  
e desbancou pontos turísticos famosos.

nãO esqueça de mim  
Sem conseguir se reeleger, após ver seus 
votos engolidos pelo PSL, José Carlos 
Aleluia (DEM) segue na espera por um 
cargo federal. Tão seguro do novo em-
prego, recusou o convite que o prefeito 
de Salvador, ACM Neto, fez para ele vol-
tar a ser secretário municipal. Esqueceu 
daquele ditado: “Quem tem um, não 
tem nenhum”. Agora é rezar a missa.

SoRtE no joGo  
Mais conhecido por suas habilidades 
futebolísticas do que competência na 
política, Paulo Magalhães Jr (PV), o 
“Paulinho Futvôlei” mostrou que bate 
mesmo um bolão. Foi campeão do Fu-
tvôlei Summer Cup. Se o troféu é im-
portante, não sei. Mas que ele ganhou, 
ganhou. Vida longa à carreira de atleta, 
pois a de política anda complicada.

a xerifa  
“Ex-gerentona” de Dilma Rousseff e de 
Wagner, Eva Chiavon estava na missa 
de aniversário do governador Rui Costa 
(PT). Isso, claro, fez crescer os rumores 
de que o petista pode fazer voltar à ad-
ministração pública a ex-minista-chefe 
da Casa Civil. Quanto aos boatos de que 
a própria Dilma pode compor o governo 
Rui, todos desmentem. 

PESoS E mEDiDAS  
Ganha contornos de trapalhada a elei-
ção para o Quinto Constitucional. Com 
a votação adiada para fevereiro, já há 
o temor, entre os candidatos, de que o 
sistema providenciado pela OAB-BA 
não funcione mais uma vez. O pior dos 
cenários é usar o voto impresso. Isso re-
duziria demais a participação da classe, 
que já não participa muito do pleito. 

wilson dias/abr jose cruz/abr

jefferson peixoto/agencia haackmax haack/pmsreproducao/instagram

tacio moreira/metropress
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Salário de servidores 
da educação 
não foi pago

Cidade

Prefeita e 13º somem e iPtu aParece
Em Lauro de Freitas, sobram reclamações. Quem está tomando falta, porém, é Moema Gramacho

Procura-se Moema Grama-
cho. Petista, sempre vista com 
uma peça de roupa vermelha e 
muito animada. A voz, infeliz-
mente, está falha. O motivo? 
A forte militância. Em 2016, a 
suspeita foi eleita prefeita de 
Lauro de Freitas, importante 
cidade da Região Metropolita-

na de Salvador (RMS), agora, 
no entanto, sumiu! As “faltas” 
de Moema, até onde informa-
ções dão conta, não estão no 
âmbito da Justiça brasileira, 
mas sim no coração do eleitor: 
abandono de cidade e malva-
deza no 13º e no aumento de 
impostos. Caso veja a suspei-
ta, por favor, ligue para a Me-
trópole no 3505-5000.

Imagine trabalhar o ano 

todo e, na hora de receber o 
13º salário o dinheiro não cair 
na conta? Foi isso que acon-
teceu com diversos servido-

res da Educação na cidade. 
Segundo denúncias recebidas 
pelo Metro1, os mais atingi-
dos foram porteiros e auxilia-

res. Não bastasse isso, ao abrir 
o carnê do Imposto sobre a 
Propriedade Predial Urbana 
(IPTU) muitas pessoas toma-
ram um susto. Oficialmente, o 
tributo foi aumentado em 35% 
para residências, 55% para co-
mércio e 100% para terrenos. 
O sistema de trava é o mesmo 
utilizado por Salvador. À épo-
ca, o PT foi à Justiça contra o 
aumento na capital. 

Prefeitura nega atraso
A prefeitura de Lauro de Freitas negou, em nota, que tenha atrasado 
o 13º dos servidores da educação. Segundo a gestão, todos os salários 
foram pagos em antes mesmo da data limite.

Aumento de até 200%
Ouvintes da Rádio Metrópole relatam que os carnês do IPTU che-
garam com aumentos de até 200%. O susto é grande, principalmente 
em áreas em que a ausência da prefeitura é sentida pela população.

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Prefeita veio a 
Salvador reclamar 
de atuação da PM

Cidade

O susto da população com 
o IPTU, segundo o secretário 
da Fazenda de Lauro de Frei-
tas, aconteceu por conta da 
falta de atualização do valor 
do tributo. “Desde 2015 que 
o IPTU não passava por atua-
lização. Ano passado, demos 
um aumento de 10%, mas a 
defesagem ainda era grande”, 

afirmou. Este ano, ele garante, 
nenhum contribuinte teve au-
mento superior a 35% para re-
sidências, 55% para comércio 
e 100% para terrenos. 

“Em muitos lugares cobra-
mos só a inflação. Ainda tem 
muita gente que não está pa-
gando o limite do que foi esta-
belecido pela lei”, disse.

Com o intuito de conferir 
as atividades da prefeita Mo-
ema Gramacho, o Jornal da 
Metrópole pediu à assesso-
ria da petista um resumo da 
agenda da gestora nas últimas 
semanas. Até o fechamento 
da matéria, o material não foi 

recebido. A única atividade 
informada foi uma visita à Se-
cretaria de Segurança Pública, 
em Salvador, para falar de uma 
ação policial que resultou em 
duas pessoas feridas na perife-
ria da cidade. A prefeita pediu 
mais calma  da PM.

iPtu estava defasado, 
afirma secretário 

AGENDA NÃO É REVELADA

Prefeita, que já comandou a cidade em outras duas oportunidades, tem deixado o eleito bastante chateado com ausência e descaso

Cartela de IPTU mostra aumento em residência na cidade de Lauro de Freitas

Em 2020, novo aumento
O morador de Lauro de Freitas que não foi surpreendido em 2019 com 
o aumento pode preparar o coração: em 2020 a conta vai chegar, se-
gundo a prefeitura.

A culpa é do ex
De acordo com o secretário da Fazenda, Luiz Antonio, o ex-prefeito 
não atualizou a cobrança do IPTU e isso ajudou a aumentar o rombo 
na arrecadação do município.

fAC-SíMilE
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Responsável pelo forneci-
mento de energia para a Bahia, 
a Companhia de Eletricidade do 
Estado da Bahia (Coelba) ficou 
na 12ª posição no ranking de 
empresas com mais reclama-
ções na Superintendência de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon), publicado em 
março de 2018. Apenas nos pri-
meiros 23 dias do ano, a empre-
sa já recebeu 226 denúncias no 
órgão. De acordo com o levanta-

mento do Procon, a maior parte 
das reclamações fazem referên-
cia a cobranças indevidas ou 
abusivas na conta de luz. Esse é 
o caso de Iran Rosário, que ale-
ga ter recebido uma conta com 
o valor incompatível com o con-
sumo da casa, onde mora ape-
nas com a esposa. Iran explicou 
que entrou em contato com a 
empresa, que não foi realizar a 
inspeção na residência locali-
zada no bairro de Stella Maris.  
Procurada, a empresa afirmou 
que não pode rastrear a denún-
cia devido a falta de dados.

Cidade

Com o grande número de 
turistas no réveillon, Morro de 
São Paulo ficou sem energia 
elétrica por três horas. Segun-
do a Coelba, apenas 4% dos 
clientes foram atingidos, após 
a rede elétrica ter desligado 
com uma sobrecarga no sis-
tema. Já Boipeba sofreu com a 
falta de água. A Embasa apon-

tou que o serviço foi interrom-
pido após quedas de energia 
em um dos dois poços da re-
gião. A Coelba confirmou três 
ocorrências - duas delas foram 
causadas por sobrecarga, mas 
foram prontamente resolvi-
das. Na última, a empresa de-
tectou um problema na rede 
interna da Embasa.

tuRismO É AtiNGiDO pOR cOELbA

ilumina essa emPresa, senhor
Em menos de um mês de 2019, Coelba já tem mais de 200 reclamações no Procon; empresa dá dor de cabeça

Em pontos turísticos de Salvador, paisagem disputa espaço com emaranhado horrendo de fios da empresa que se recusa a aterrar

Texto Marina Hortélio
marina.hortelio@metro1.com.br

Fotos Tácio Moreira
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recePção das Piores Possíveis 
No aeroporto de Salvador, agentes da Receita Federal assustam turistas com atuação grosseira

Passageiros vindos de Ma-
drid e Lisboa que desembarca-
ram no Aeroporto Internacional 
Deputado Luís Eduardo Maga-
lhães, em Salvador, no último 
sábado (19), relataram que pas-
saram por constrangimentos ao 
chegarem na Receita Federal. 

De acordo com os passa-
geiros, além da grande espera, 

um auditor da Receita aparen-
tava desconhecer a legislação 
e agia com arrogância, prepo-

tência e sarcasmo ao atender 
as pessoas. A recepção causou 
espanto aos que desembar-
cavam na cidade considerada 
uma das mais gentis com os 
turistas que chegam.

 Os passageiros ressaltaram 
que os idosos e as pessoas acom-
panhadas por crianças também 
foram alvo do mau tratamento 
do servidor, que evidenciou to-
tal falta de comprometimento 
com o trabalho e com o público.

Segundo a assessoria 
da Receita Federal, na últi-
ma pesquisa realizada pela 
Anac, a “cordialidade do 
funcionário da aduana” de 
Salvador foi um dos desta-
ques. Ficando à frente até 
mesmo de aeroportos maio-
res, como Guarulhos, Brasí-
lia e Confins.

 Em relação ao tempo de 
espera, a mesma pesquisa 

registrou que, em 100% das 
medições realizadas, o tem-
po na fila de Salvador foi de 
até 8 minutos. O órgão afir-
ma ainda que idosos e pesso-
as com deficiência precisam 
ser revistadas pois, infeliz-
mente, são usadas para ilíci-
tos. Sobre o caso concreto, a 
situação relatada pelo Jornal 
da Metrópole foi encami-
nhada para apuração.

reclamação é “surPresa”
Em nota encaminhada ao 

Jornal da Metrópole, a Recei-
ta Federal afirmou que orienta 
os seus funcionário a agirem 
com “urbanidade e cortesia”. 
“Para registro de reclama-
ções, a Receita disponibiliza a 
sua  Ouvidoria, sendo o anda-
mento monitorado por equipe 
especializada e disponibiliza-
do para consulta do reclaman-
te”, afirma o órgão.

REcEitA  iNDicA “uRbANiDADE E cORtEsiA”

Passageiros passam por revistas severa ao chegar no Aeroporto Internacional de Salvador

Sede da Receita Federal em Salvador; órgão fiscaliza o que entra no porto e aeroporto

4,6
é a nota da Receita, segundo 
usuários do aeropoto. A 
escala vai até cinco.

Cidade

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

pedro morais/govba

reproducao/google street view
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Frota da capital baiana está defasada, em idade, e segue sem perspectiva de ter ar-condicionado; panorama pode mudar nos próximos dias 

 Na semana passada, o 
impasse ganhou novos ares. 
A Associação das Empresas 
de Transporte de Passageiros 
(Integra), representante das 
concessionárias, contestou o 
resultado das auditorias e re-
afirmou a tese de que há gra-
ve desequilíbrio econômico. 
Dois dias depois, na sexta-fei-
ra (16), a Prefeitura rebateu e 
negou a versão apresentada 
pela Integra. Segundo o exe-
cutivo municipal, as audito-
rias ainda não foram total-
mente finalizadas.

Partes divergem sobre situação econômica

Empresas e prefeitura não se decidem sobre desequilibrio econômico encontrado no sistema

buzu: história sem final de linha
Entrave entre empresários e prefeitura tem mais facetas do que aparenta; enquanto isso, tarifa segue congelada

O ano de 2019 já está em 
sua terceira semana e, para a 
surpresa de muita gente, após 
quatro aumentos anuais con-
secutivos, a passagem de ôni-
bus em Salvador não subiu no 
primeiro dia útil de janeiro. 
Porém, a novidade que é, ini-
cialmente, um alívio temporá-
rio para o bolso dos usuários 
esconde uma novela aparen-
temente interminável: a si-
tuação do principal e proble-
mático sistema de transporte 
da capital baiana. Contratadas 
em agosto pela Agência Re-
guladora e Fiscalizadora dos 
Serviços Públicos de Salvador 
(Arsal), órgão municipal, para 
investigar possíveis inconsis-
tências no contrato assinado 
entre concessionárias e muni-
cípio, duas auditorias diferen-
tes, que apuram a bilhetagem 
dos ônibus e o custo das ope-
rações do sistema, apontaram 
previamente, no final de de-
zembro, que o desequilíbrio 
em ambos os casos não existe 

no nível alegado pelos empre-
sários. 

Em entrevista ao Jornal 
da Metrópole, Rita Tourinho, 
promotora do Ministério Pú-
blico do Estado da Bahia (MP-
-BA), explicou que um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) assinado entre o órgão, 
empresas e o município, sus-
pendeu os efeitos do contrato 
até que o resultado das audi-
torias fosse divulgado. “Não 
houve tempo hábil para que as 
empresas pudessem rebater o 
resultado obtido pelo estudo, 
pois elas já queriam contestá-
-lo. Por isso, não houve o au-
mento no dia 2 de janeiro. En-
tendeu-se que o prazo deveria 
ser estendido”, explica. 

 6Anos

é o tempo médio de idade 
da frota de ônibus que 
roda em Salvador

Cidade

Fotos Tácio Moreira
Texto Daniel Brito
daniel.brito@metro1.com.br
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Sem bens, empresários não podem contratar financiamentos e renovar frota de veículos

Relatórios parciais revelam 
aspectos que podem ajudar a 
compreender a situação. Um 
deles, de acordo com Tourinho, 
é a inexistência de bens per-
tencentes às atuais concessio-
nárias. Estudos apontaram que 
veículos, garagens e terrenos 
pertencem às antigas empre-
sas formadoras dos consórcios 
que operaram em Salvador até 
o final de abril de 2015. A con-
dição teria sido determinante 
para o surgimento das difi-
culdades. “Se tivessem frota e 
garagens próprias, as conces-
sionárias estariam em uma si-
tuação financeira melhor e te-
riam maior facilidade de obter 
financiamentos”.

Levantamento exclusivo 
feito pelo Jornal da Metró-
pole verificou que as conces-
sionárias não renovam a frota 
com ônibus 0 km desde ou-
tubro de 2015, quando o con-
sórcio Plataforma, que atende 
as regiões da Cidade Baixa e 
Subúrbio, recebeu cerca de 
20 novos veículos. No ano se-
guinte, a Salvador Norte, que 
opera na região do Centro e 
Orla, trouxe 14 veículos com 
ar-condicionado para operar 
nas linhas seletivas que par-
tem do Aeroporto para o Cen-
tro Histórico. Entretanto, a 
frota havia sido adquirida no 
ano anterior e chegou à capi-
tal baiana com alguns meses 

de atraso. Uma semana antes 
de anunciar a suspensão do 
aumento da tarifa, em entre-
vista à Rádio Metrópole, ACM 
Neto garantiu para este ano 
a chegada de 300 ônibus com 
ar-condicionado. Mesmo com 
longos e arrastados capítulos, 
a novela parece estar próxima 
do fim. Uma nova reunião en-
tre as partes envolvidas será 
realizada na próxima quinta-
-feira (31). Já para o dia 24 
de fevereiro, está marcada a 
reunião final, que pode sacra-
mentar de vez o destino da 
história: os resultados finais 
das auditorias devem ser apre-
sentados. Até lá, aguardemos o 
desfecho da celeuma.

AtuAis EmpREsAs NÃO têm bENs Em sEu 
cpNj, AfiRmA pROmOtORA RitA tOuRiNhO

celeuma está Perto do fim 
e nova tarifa Pode surgir

Cidade

INSTAGRAM @SSABOAPRACA

26 E 27
SÁBADO DAS 11H ÁS 19H
DOMINGO DAS 9H ÁS 19H

PRÓXIMA
EDIÇÃO DE JANEIRO

PRAÇA ANA LÚCIA MAGALHÃES - PITUBA
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A obra, que está embarga-
da, teve renovação do lotea-
mento, o que, de acordo com 
Guanabara, não poderia deixar 
de ser realizada - mas a terra-
planagem não foi liberada.  “A 
negativa do empreendimento 
não pode acontecer porque ju-
ridicamente não há nada que 
impeça, ele vem sendo reno-
vado ao longo do tempo, siste-
maticamente. Quanto a terra-
planagem, não permitimos por 
razões técnicas, é um boquei-

rão, há muitas invasões e esta-
mos tendo cuidado com aquela 
área ali”, resumiu. Segundo o 
secretário, o proprietário da 
construtora Antônio Galvão 
já declarou que irá entrar com 

mandado de segurança contra 
ele. “Para que a Justiça garan-
ta o direito dele empreender 
ali, ele tem que cumprir todas 
as exigências municipais, e ele 
não está querendo”.

 “[A empresa] tem que cumprir 
as exigências, mas não está 
querendo”

– Sérgio Guanabara , Secretário municipal

Cidade

O POvO quE SE DAnE
Villas Construtora fecha os olhos para área comum e quer levantar 12 torres na Cidade Jardim; impactos são enormes 

Pode o interesse privado se 
sobrepor ao o interesse de toda 
uma população? Para a Villas 
Construtora Ltda a resposta é, 
espantosamente, sim! 

Desde o final do ano pas-
sado, a empresa tenta desma-
tar e construir, sem pensar no 
bem comum, 12 edifícios de 20 
andares cada em uma área que 
deveria abrigar uma praça. Sem 
planejamento de trânsito, o lo-
cal receberá, mais ou menos, 
960 pessoas a mais. Será que vai 
travar o trânsito? 

Secretário Municipal de De-

senvolvimento Urbano (Sedur), 
Sérgio Guanabara, reiterou a 
ilegalidade na derrubada de ve-
getação no Loteamento Reserva 
Cidade Jardim. O imbróglio foi 
denunciado pelo presidente da 
Câmara Municipal de Salvador, 
Geraldo Júnior (SD).

licenças da obra foram cassadas

AbRAçO cONtRA O EGOísmO
Em reação à iniciativa para 

lá de egoista, a comunidade da 
Cidade Jardim, junto com mo-
radores do Candeal, pretende 
no próximo sábado (26) dar 
um “abraço simbólico” no lo-

cal que pode deixar de ser uma 
praça pública para virar prédio 
residencial de alto padrão. “É 
um ato pacífico, para mostrar a 
importância da área”, afirmou 
Geraldo Júnior. Empresa chegou a desmatar área antes do fim do ano; ação foi impedida após ação da população e da Prefeitura de Salvador

Presidente do Legislativo reclama de ações de empreiteira que desrespeita população 

12TorrEs

é o número de prédios 
que a construtora quer 
levantar em área comum

Foto Tácio Moreira
Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br

foto do leitor/divulgacao
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Entrevista

Secretário da Fazenda da 
Bahia, Manoel Vitório, afirmou 
que o governador Rui Costa (PT) 
está preparado para enfrentar 
possíveis novos desafios impos-
tos economicamente pelo novo 
governo do presidente Jair Bol-
sonaro (PSL). “Espero que tenha 
postura diferente do que teve 
o ex-presidente Michel Temer 
(MDB)”, disse, em entrevista à 
Rádio Metrópole, acrescen-
tando que, independentemente 
ou não de apoio do Governo Fe-
deral, a Bahia será beneficiada 
com o crescimento na economia 
brasileira.  No governo do eme-

debista, houve polêmica em tor-
no da liberação do empréstimo 
de R$ 600 milhões do Banco do 
Brasil para a Bahia. O secretário 
estadual de Desenvolvimento 
Econômico e senador eleito, 
Jaques Wagner (PT), chegou a 
chamar o caso de “mesquinha-
ria”. Vitório, no entanto, se diz 
“preocupado com os sinais” que 
tem visto nos pronunciamentos 
da equipe econômica liderada 
pelo ministro Paulo Guedes. “A 
gente precisa falar dos investi-
mentos na agricultura, indús-
tria, na geração de serviços. Isso 
não se discute na superficiali-
dade”, afirmou, ao demonstrar 
preocupação. 

Para Vitório, a reforma da 
previdência do governo Bolso-
naro “não está clara”. “Deveria 
ter discussão maior. Tem al-
gumas alternativas ventiladas, 
tipo contribuição extraordinária 
por um período de tempo. Tem 
várias outras coisas colocadas e 
que podem contribuir. Eu acho 
que precisava colocar as pro-
postas na mesa”, disse. Ainda 

de acordo com ele, os militares 
deveriam entrar nas mudanças. 
“Todo mundo tem que dar a sua 
parcela de contribuição. Regime 
diferenciado é importante, mas 
tem que medir para ver se a pro-
posta é muita benesse, pouca. 
Não sei até que ponto essa re-
forma ajuda os Estados”, apon-
tou, em entrevista ao Jornal da 
Metrópole.

reforma Precisa ser clara

Presidente Bolsonaro ainda não decidiu sobre reforma da previdência que deve votar

Foto Tácio Moreira

bolsonaro dá ‘sinais PreocuPantes’, diz vitório
Confirmado para permanecer à frente da pasta, secretário falou de finanças e equilibrio fiscal do governo

Manoel Vitório, Secretário da Fazenda

O secretário da Fazenda, 
Manoel Vitório, negou que haja 
planos de privatização da Em-
basa (Empresa Baiana de Águas 
e Saneamento). “Não tem ne-
nhum estudo elaborado sobre 
isso. Eu acho que o Estado não 
pode abrir mão de analisar ne-
nhum tipo de ativo dele, mas 
tem que ser alguma coisa bem 
feita”, ponderou. O titular da 
pasta argumenta que, no caso 
da Embasa, o governo lida com 
“aquilo que  talvez seja o mais 
precioso - e que ainda não está 
sendo valorizado como deveria 
-, que é a água”. “A água fun-
damental para toda e qualquer 
atividade humana. Tem que ser 
um plano estruturado”.

governo deve avaliar venda de ativos

Reforma da previdência 
federal não está clara, 

diz Vitório

Secretário disse estar 
preocupado com 

‘sinais’ de Bolsonaro

alan santos/pr
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